Olá, pessoal! Vamos tentar rodar esses dois programas de baixo (aqueles da última folha que Pater deu pra gente) usando arquivos de entrada com conteúdos específicos, porque assim fica mais fácil de entender o que o programa está fazendo. Passo-a-passo:

O programa em C vai reescrever o conteúdo de arquivo.txt em novoarq.txt, substituindo a seqüência de letras/caracteres “ABCDE” por “abcde” – portanto, uma seqüência de 5 por outra. A diferença pro Pascal é que este substitui “ABCDE” por “abcdef”, ou seja, 5 letras por 6. A estrutura dos dois programas é quase a mesma, por isso é que é possível desenhar um diagrama Nassi-Scheidermann pros dois.

Mais diferenças entre os dois programas:

· O uso do ponto-e-vírgula: em C, usa-se no final de todas as instruções de comando (ou seja, atribuições de valores, declarações de variável e comandos de entrada e saída como printf, fclose, system e return); em Pascal, o uso do ponto-e-vírgula é abolido na linha anterior a um “end” e a um “else”. Tanto C quanto Pascal não admitem ponto-e-vírgula em linhas de começo de desvio, como for, if, repeat e while.

· Os correspondentes ao “begin” e ao “end” do Pascal, em C, são, respectivamente, o “{“ e o “}”.

Vamos ao programa em C. O conteúdo de arquivo.txt será

AbcDE ABCDEab

Aqui começa o pré-compilador, ou seja, o lugar onde estão as instruções que serão verificadas antes da compilação do programa.

#include <stdio.h>

incorpora o arquivo stdio.h, que é da pasta Include (o caminho do arquivo é C:\Dev-Cpp\include\stdio.h), ao nosso programa; stdio.h contém instruções próprias para o manuseio de arquivos de entrada e saída; sem esse arquivo, o programa não roda.

#define SeqOriginal "ABCDE"

#define SeqSubstit "abcde"

#define N 5

as três linhas acima representam a área que, no diagrama, corresponderiam ao termo “definições”; é onde declaramos as contantes do programa, valores que, em acordo com o próprio nome, não variam no decorrer no programa; o que elas fazem é varrer o programa em busca dos nomes dessas constantes (SeqOriginal, SeqSubstit e N), substituindo-as pelos valores especificados logo à direita deles (respectivamente, “ABCDE”, “abcde” e 5)

int main()

{

  FILE *cfPtr;

  FILE *dfPtr;

  char letra[N]="", *sequencia=SeqOriginal;

  int total=0, i=0, j=0, difere=0;

as quatro linhas acima correspondem ao que, no diagrama, seria especificado como “declarações de variável” e “inicializações”; declaramos as variáveis que iremos usar no decorrer do programa e especificamos de que tipo são; inicializamos as mesmas atribuindo valores iniciais, como 0; as instruções acima, ao contrário das das constantes, precisam criar espaços na memória para receber os conteúdos dessas variáveis, que, como o nome sugere, estão sempre atualizando seus valores, conforme o determine a programação; cfPtr e dfPtr são variáveis/ponteiros do tipo FILE, arquivo de texto; letra e sequencia, por sua vez, são ambas variáveis do tipo char (caracter, letra mesmo), ambas com estrutura vetorial com N posições; o asterisco antes de sequencia diz: “tudo o que foi dito acerca da variável letra vale também para a variável sequencia); sobre variáveis simples e variáveis com estrutura vetorial, vale uma explicação adicional:

· Pense numa variável simples como uma gaveta capaz de comportar apenas um valor por vez:


· Cada vez que você atribui um novo valor a essa variável, o conteúdo antigo é apagado e o novo, escrito. Uma variável com estrutura vetorial, por outro lado, é como um conjunto de variáveis simples de mesmo nome (por exemplo, letra), do mesmo tipo (por exemplo, inteiro), só que agregadas umas às outras; assim, se se quer atribuir mais um valor a essa variável vetorial, não é necessário apagar a antiga; se se quiser, por exemplo, armazenar nessa variável o conjunto de notas dos alunos na disciplina de sistemas de informação:


· Assim, cada quadrado desses seria uma posição desse vetor; a primeira posição é sempre 0 e a última, sempre N-1; as posições aqui crescem da esquerda para a direita.

· Sobre as variáveis: podem ser do tipo char, int, real (comportando valores como 3.5, por exemplo), boolean (só em Pascal; em C, resolveram ser mais práticos: já que TRUE corresponde a 1 e FALSE, a 0, o tipo boolean foi abandonado e as variáveis do tipo verdadeiro/falso passaram a ser, em C, do tipo inteiro; se for falso, será 0; se verdadeiro, qualquer valor que não 0).

 if ((cfPtr = fopen("arquivo.txt", "r")) == NULL)

a linha acima faz três coisas em uma:

1. abre arquivo.txt para leitura, indo para a primeira posição do arquivo

2. atribui arquivo.txt à variável cfPtr (atribuição: “=”)

3. verifica com o IF se a operação foi falha (NULL) (igual: “==”)

    printf("Arquivo de leitura nao pode ser aberto\n");

“\n” é o mesmo que “pula-linha”, ou “enter”; se não for usado tudo o que escrevermos na tela sairá um do lado do outro, ao invés de um abaixo do outro; a instrução acima só será executada se a condição do IF for verdadeira, ou seja, se houve erro na hora de abrir o arquivo.

        else

caso a condição seja falsa, ou seja, caso consigamos abrir o arquivo de leitura

         if ((dfPtr = fopen("novoarq.txt", "w")) == NULL) 

igual ao IF de cima, porém com uma diferença importante: abre novoarq.txt não para leitura, mas para escritura; se não há novoarq.txt na sua pasta, o próprio programa o criará; se,por outro lado, houver um arquivo com esse nome, o programa irá apagar seu conteúdo, deixando-o em branco.

          {   

esse “{“ é necessário aqui porque se quer executar mais de uma instrução caso não seja possível abrir o arquivo de escritura; se não houvesse esse “{“, apenas a linha imediatamente abaixo do IF (ou seja, “fclose(cfPtr)” pertenceria ao bloco de instruções da condição verdadeira. O que viesse abaixo seria executado normalmente, mesmo se tivéssemos conseguido abrir arquivo.txt e novoarq.txt – o que não seria muito legal, né?

            fclose(cfPtr);

            printf("Abri e fechei sem ler arquivo de leitura\n");

            printf("Arquivo de escritura nao pode ser aberto\n");      

          }

           else 

caso consiga abrir os dois arquivos (condição Falsa)

              {      

                printf("Abri arquivos\n");

                while((letra[i]=fgetc(cfPtr))!=EOF)

novamente, três em um:

1. pega um char do arquivo de leitura (fgetc)

2. joga esse char na variável letra, na posição i

3. cria um desvio condicional while: enquanto não chegarmos ao final do arquivo, o programa executará as linhas abaixo

vale acrescentar que nessa primeira vez, o valor de i é igual a zero; portanto, o que o programa já fez até agora foi pegar a letra “A” (consultar o conteúdo de arquivo.txt que eu estabeleci lá no início) e a coloca na primeira posição do vetor da variável “letra”. Assim:


                   if (i++==(N-1))  

o programa executará as instruções abaixo apenas se i for igual a “N-1”; se não o for, i é incrementado em uma unidade (i++); sobre isso:

num bloco de seqüência, i++ é o mesmo que ++i; o efeito é o mesmo; entretanto, como ocorre neste caso, i++ está dentro de um desvio. Isso significa que haverá uma ordem de execução de instruções. Primeiro; o programa vai comparar i com “N-1”; se a condição for verdadeira, ou seja, se i for igual a N-1, o programa executará todas as instruções pertinentes para somente depois, ao final do bloco de instruções (antes de “} for(j=i;j>0;j--)”), incrementar o valor de i; o mesmo se dará caso a condição seja falsa, mas, nesse caso, não há instruções específicas para a esta condição, então o programa apenas incrementará i; “++i”, ao contrário, primeiro incrementará o valor de i, independente do resultado da condição, e depois executará as linhas de instrução.

O que acontecerá na primeira vez que rodarmos o programa será o seguinte: i =0; a pergunta será i = N-1? A resposta será falsa, pois 0<4; como não existe no programa else para este if, voltaremos para o while que o precedia (ainda estamos no laço de repetição e nele estaremos até que o arquivo de leitura acabe, lembram?); assim, o programa incrementará i em uma unidade e capturará mais um caracter de arquivo.txt, atribuindo-o a letra , agora na posição 1 (segunda posição):


Assim o faremos até que i possua um valor igual a N-1 (4). Isso significa dizer que o que esta estrutura está fazendo é preencher a variável letra com todas as letras possíveis – de 0 a 4, as cinco posições. Somente assim poderemos efetuar a verificação da seqüência que estamos procurando (ABCDE). Quando i for igual a N-1, estaremos com a variável letra desse jeito:


                    {

                      for(i=0;i<N;i++)

entramos agora numa estrutura de repetição que inicializa novamente o valor de i. a estrutura se repetirá até que i possua valor N-1 (pois se fosse até N teria que quer menor ou igual, “<=”; o laço de repetição não inclui o valor N); significa dizer que o laço será executado cinco vezes (de 0 a 4, inclusive); isso porque o que vamos fazer agora é comparar cada posição da variável letra com cada posição correspondente da variável sequencia:

                        difere+=(letra[i]!=sequencia[i]); 


        variável “letra”:


variável “sequencia”:

“difere+=(letra[i]!=sequencia[i])” faz duas coisas em uma:

1. cria uma condição: se letra[i] for diferente (“!=”) de sequencia[i], a condição será verdadeira, ou seja, o valor que a condição vai retornar será “1”; se for falsa, o valor será 0.

2. “difere+=...” é o mesmo que dizer “difere = difere + ...”, onde essas reticências representam um valor inteiro – nesse caso, 0 ou 1. A variável “difere” é responsável por contar quantas letras da variável “letra” são diferentes das do padrão procurado. Se as cinco fossem diferentes, “difere” seria incrementado cinco vezes, valendo cinco – e assim por diante.

Cada posição das variáveis letra e sequencia são comparadas uma a uma. Assim:

· quando i for 0, a comparação será de “A” com “A” – “difere” não será incrementado

· quando i for 1, “b” com “B”: difere será incrementado

· i=2, “c” com “C”: “difere” será incrementado

· i=3, “D” com “D”: não haverá incremento em “difere”

· i=4, “E” com “E”: idem

O valor de “difere”, no nosso caso, acabará em 2; “i”, por sua vez, acaba em 5 – lembrando que o programa não entrará no laço quando i for 5; entretanto, i = 5 é, implicitamente, a condição para que o laço acabe.

                      //printf("Difere: %d\n",difere);

                       if (difere)

“if (difere)” é o mesmo que “if(difere!=0)”; é só pensar que a condição verdadeira é sempre diferente de zero; esse if serve pra verificar se o padrão não foi encontrado (“difere” diferente de 0)

                       {

                        fputc(letra[0],dfPtr);

copia a letra da primeira posição da variável “letra” em novoarq.txt; afinal, se o padrão não foi encontrado, pode ser que o seja quando retirarmos essa letra, movermos todas as outras posições para uma “casa” à esquerda e acrescentarmos uma nova letra na última posição, como segue abaixo:

                        difere=0;

inicialização necessária da variável “difere”; se essa linha não existisse, depois da primeira vez que o padrão não fosse encontrado, “difere” nunca voltaria a ser zero, mesmo que numa outra verificação o padrão fosse encontrado; repare que as condições de “difere+=(letra[i]!=sequencia[i])” são: se são diferentes, incremento “difere” em uma unidade; se forem iguais, não incremento “difere”, ou seja, não mexo no seu valor; assim, somente “difere=0” inicializa novamente “difere”, e apenas quando seu valor é alterado (diferente de zero).

                        for(i=0;i<(N-1);i++)

a posição zero foi copiada para novoarq.txt; agora, temos que mover as posições seguintes uma casa à esquerda; assim, cria-se uma repetição que inicializa o valor de i, variando até N-2 (inclusive), ou seja, 3, para que o cálculo se dê da seguinte maneira:

                          letra[i]=letra[i+1]; 

· quando i=0, letra[0] recebe o conteúdo de letra[1]

· quando i=1, letra[1] recebe o conteúdo de letra[2]

· quando i=2, letra[2] recebe o conteúdo de letra[3]

· quando i=3, letra[3] recebe o conteúdo de letra[4]

· quando i=4, o laço acaba.

O resultado fica assim:


Repare que a última posição ficou igual à penúltima, pois não foi uma operação de “recortar e colar”, e sim de “copiar e colar”. Repare também que o valor de i agora é 4 e que o bloco de instruções da condição “‘difere’ diferente de zero” terminaram; agora voltaremos novamente ao laço do while.

“while((letra[i]=fgetc(cfPtr))!=EOF)” fará com que o programa capture mais uma vez uma letra de arquivo.txt e a atribua a uma posição da variável letra. Que posição será essa? A posição 4, ou seja, a última, a que faltava receber um novo valor. A variável letra está assim agora:


Sendo que a última posição não está em branco; ela possui o caracter “espaço”. Prosseguindo a execução, teremos novamente “if (i++==(N-1))”; só que dessa vez, i já vale 4, ou seja, o vetor já está preenchido. Podemos seguir adiante, então:


        variável “letra”:


variável “sequencia”:

“difere” será diferente de zero mais uma vez; mais uma vez, o programa copiará a primeira posição de “letra” para novoarq.txt; novamente, os conteúdos das posições subseqüentes serão copiadas uma casa à esquerda. Assim se dará até que o programa encontre o padrão desejado, se o houver em arquivo.txt; no nosso caso, a resposta é sim: mais algumas repetições e nosso programa iria se deparar com a seqüência:


variável “letra”:

para depois a variável letra ficar assim:


então, “difere” terminaria valendo zero e o programa executaria as instruções abaixo:

                        }

                        else 

                         {

                          for(i=N;i>0;i--)

esse laço é algo que o paternostro chamou de incremento da variável (“letra”) por decremento do contador (“i”); o laço vai de N até 1 (quando chegar a zero, o laço não é executado), e quem controla o laço é a variável “i”, que servirá como contador de repetições (função que ele já desempenhou nos laços de antes)

                           fputc(letra[N-i]+32,dfPtr); 

essa instrução vai gravar em novoarq.txt uma letra minúscula correspondente à letra maiúscula contida na posição “N-i” da variável “letra”; obtém-se esse resultado somando à letra maiúscula o valor 32 (coisas daquela tabela ASCii; o fato é que existe correspondência: a distância que separa cada maiúscula de sua minúscula equivale a 32 casas naquela tabela); assim:

· quando i=N(5), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[5-5=0]+32 (“a”)

· quando i=N(4), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[5-4=1]+32 (“b”)

· quando i=N(3), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[5-3=2] +32 (“c”)

· quando i=N(2), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[5-2=3] +32 (“d”)

· quando i=N(1), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[5-1=4] +32 (“e”)

Com isso, todas as letras serão escritas em novoarq.txt, e “i” acabará com o valor zero, voltando à primeira posição da variável “letra” – o que significa que preencheremos todas as posições novamente.

A substituição poderia ser feita de outra maneira – a exemplo do que ocorreu em Pascal. Veremos esse caso logo.

                          total++;

“total” é o total de substituições do padrão procurado (“ABCDE”) pelo padrão desejado (“abcde”); ele será incrementado toda vez que a substituição ocorrer.

                         }

Com i=0, capturamos mais uma letra de arquivo.txt – nesse caso, a letra “a”:


“i” ainda não é igual a quatro; i é incrementado e agora vale 1; capturamos mais uma letra (“b”):

“i” ainda não é quatro; vamos incrementá-lo mais uma vez; ao tentarmos capturar uma nova letra, entretanto, descobrimos que o arquivo acabou (EOF = end of file = “-1”); o valor de i acaba em dois e saímos do laço while.

              }

            for(j=i;j>0;j--) 

começa aqui a inserção dos caracteres residuais de arquivo.txt; a variável “j” funcionará também como variável de controle do laço, no lugar de i, que servirá de parâmetro para sabermos o limite de repetições; da mesma forma que no laço acima, haverá incremento e decremento simultâneos; assim, “j” receberá “i” e passará a valer 2; seu valor será decrementado em uma unidade a cada repetição, até que seu valor seja 1 (inclusive); quando chegar a zero, o laço acaba, e o bloco de instruções do laço não é executado.

             fputc(letra[i-j],dfPtr);

essa linha escreverá cada char de “letra” em novoarq.txt; assim:

· quando j=i(2, nesse caso), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[2-2=0] (“a”)

· quando j=1, novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[2-1=1] (“b”)

· quando j=0, fim do laço.

            fclose(cfPtr);

            fclose(dfPtr);

            printf("Total de substituicoes de %s por %s : %d\n",SeqOriginal,SeqSubstit,total);

“%” serve para dizer ao compilador que, após a vírgula fora das aspas, virá uma variável cujo valor corresponderá a esse espaço; a letra que vem após o % se refere ao tipo de variável: “s” é string/char; “d” é decimal/inteiro.

            printf("Fechei arquivos\n"); 

          }

        system("PAUSE");                                      

exige do usuário do programa que dê uma entrada, pelo teclado, para que o programa continue sua execução normal.

        return 0;

       }

O conteúdo de arquivo.txt nesse caso será o mesmo do outro, ou seja:

AbcDE ABCDEab

Program substitui;

const

 SeqOriginal='ABCDE';

 SeqSubstit = 'abcdef';

 N = 5;

 M = 6;

as quatro linhas acima representam a área que, no diagrama, corresponderiam ao termo “definições”; é onde declaramos as contantes do programa, valores que, em acordo com o próprio nome, não variam no decorrer no programa; o que elas fazem é varrer o programa em busca dos nomes dessas constantes (SeqOriginal, SeqSubstit, N e M), substituindo-as pelos valores especificados logo à direita deles (respectivamente, “ABCDE”, “abcdef”, 5 e 6)

var

 ArqLe, ArqEscreve:TEXT;

 letra, sequencia:array [0..N-1] of char;

 substituta:array [0..M-1] of char;

 total, i, j:integer;

 difere:boolean;

as quatro linhas acima correspondem ao que, no diagrama, seria especificado como “declarações de variável”; declaramos as variáveis que iremos usar no decorrer do programa e especificamos de que tipo são; inicializamos as mesmas atribuindo valores iniciais, como 0; entretanto, em Pascal, só inicializamos variáveis no decorrer do programa; as instruções acima, ao contrário das das constantes, precisam criar espaços na memória para receber os conteúdos dessas variáveis, que, como o nome sugere, estão sempre atualizando seus valores, conforme o determine a programação; ArqLe e ArqEscreve são variáveis/ponteiros do tipo TEXT, arquivo de texto; letra e sequencia, por sua vez, são ambas variáveis do tipo char (caracter, letra mesmo), ambas com estrutura vetorial com N posições (de 0 a 4); substituta, por sua vez, é variável do tipo char com estrutura vetorial de 6 posições (de 0 a 5); difere é do tipo boolean, que, como vimos, pode comportar os valores TRUE e FALSE.

begin

 assign(ArqLe,'arquivo.txt');

diz: onde, no decorrer do programa, aparecer “ArqLe”, quis dizer “arquivo.txt”.

 {$I-}

desabilita a ocorrência de erros em operações de entrada e saída

 reset(ArqLe);

abre o arquivo para leitura

 {$I+}

habilita a ocorrência de erros em operações de entrada e saída
 if IOresult<>0 then

se não der erro, IOresult igual a zero; a condição aqui é IOresult diferente de 0, ou seja, “se deu erro”

   writeln('Arquivo nao pode ser aberto para leitura')

  else

  begin

   assign(ArqEscreve,'novoarq.txt');

   {$I-}

   rewrite(ArqEscreve);

abre novoarq.txt não para leitura, mas para escritura; se não há novoarq.txt na sua pasta, o próprio programa o criará; se,por outro lado, houver um arquivo com esse nome, o programa irá apagar seu conteúdo, deixando-o em branco.

   {$I+}

   if IOresult<>0 then

   begin

    close(ArqLe);

    writeln('Abri e fechei sem ler arquivo de leitura');

    writeln('Arquivo nao pode ser aberto para escritura')

   end

    else

    begin

     writeln('Abri arquivos');

     total:=0;

     i:=0;

     difere:=FALSE;

     sequencia:=SeqOriginal;

     substituta:=SeqSubstit;

aqui, sim, estão as inicializações.

     while not eof(ArqLe) do

     begin

      read(ArqLe,letra[i]);

captura uma letra de arquivo.txt para a variável letra, na posição “i’ – neste momento, 0.

      i:=i+1;

incrementa “i”

      if i=N then

como i foi incrementado, o limite também aumentou em uma unidade; é a mesma coisa do C, mas aqui é como se fosse ++i (embora esse recurso não exista em pascal; o jeito é digitar “i:=i+1” mesmo); resumindo, primeiro ele incrementa, depois pergunta se preencheu todas as posições da variável letra; i vai chegar ao valor 5, mas só preencherá até o valor 4 – pois logo depois ele será incrementado para 5, e o if vai perguntar se i é igual a 5; a resposta será verdadeira, e ele partirá para o bloco de instruções correspondente.

      begin 

       for i:=0 to N-1 do

laço que vai de 0 a N-1 (4) inclusive, executando, portanto, 5 vezes as instruções abaixo, destinadas a verificar se o conteúdo de letra corresponde ao padrão procurado.

        if letra[i]<>sequencia[i] then

“<>” é o mesmo que “diferente”

         difere:=TRUE;

       if difere then

“if difere <> false” ou “if difere = true”

       begin

        write(ArqEscreve,letra[0]);

copia a letra da primeira posição da variável “letra” em novoarq.txt; afinal, se o padrão não foi encontrado, pode ser que o seja quando retirarmos essa letra, movermos todas as outras posições para uma “casa” à esquerda e acrescentarmos uma nova letra na última posição, como segue abaixo:

        difere:=FALSE;

inicialização necessária da variável “difere”; se essa linha não existisse, depois da primeira vez que o padrão não fosse encontrado, “difere” nunca voltaria a ser false, mesmo que numa outra verificação o padrão fosse encontrado

        for i:=1 to N-1 do

a posição zero foi copiada para novoarq.txt; agora, temos que mover as posições seguintes uma casa à esquerda; assim, cria-se uma repetição que inicializa o valor de i em 1, variando até N-1 (inclusive), ou seja, 4, para que o cálculo se dê da seguinte maneira:

         letra[i-1]:=letra[i]

· quando i=1, letra[0] recebe o conteúdo de letra[1]

· quando i=2, letra[1] recebe o conteúdo de letra[2]

· quando i=3, letra[2] recebe o conteúdo de letra[3]

· quando i=4, letra[3] recebe o conteúdo de letra[4] e o laço acaba – diferente do que ocorre em C.

O resultado fica assim:


Repare que a última posição ficou igual à penúltima, pois não foi uma operação de “recortar e colar”, e sim de “copiar e colar”. Repare também que o valor de i agora é 4 e que o bloco de instruções da condição “‘difere’ diferente de zero” terminaram; agora voltaremos novamente ao laço do while.

“while not eof(ArqLe) do begin read(ArqLe,letra[i])” fará com que o programa capture mais uma vez uma letra de arquivo.txt e a atribua a uma posição da variável letra. Que posição será essa? A posição 4, ou seja, a última, a que faltava receber um novo valor. A variável letra está assim agora:


Sendo que a última posição não está em branco; ela possui o caracter “espaço”. Prosseguindo a execução, incrementaremos “i” e teremos novamente “if (i=N)”; só que dessa vez, i já vale 5, ou seja, o vetor já está preenchido. Podemos seguir adiante, então:


        variável “letra”:


variável “sequencia”:

“difere” será diferente de false mais uma vez; mais uma vez, o programa copiará a primeira posição de “letra” para novoarq.txt; novamente, os conteúdos das posições subseqüentes serão copiadas uma casa à esquerda. Assim se dará até que o programa encontre o padrão desejado, se o houver em arquivo.txt; no nosso caso, a resposta é sim: mais algumas repetições e nosso programa iria se deparar com a seqüência:


variável “letra”:

para depois a variável letra ficar assim:


então, “difere” terminaria valendo false e o programa executaria as instruções abaixo:

       end

        else

        begin

         for i:=M-1 downto 0 do 

esse laço é algo que o paternostro chamou de incremento da variável (“letra”) por decremento do contador (“i”); o laço vai de “M-1” até 0 (inclusive), e quem controla o laço é a variável “i”, que servirá como contador de repetições (função que ele já desempenhou nos laços de antes)

          write(ArqEscreve, substituta[M-1-i]);

essa instrução vai gravar em novoarq.txt cada posição da variável substituta; assim:

· quando i=M-1(5), novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta[6-1-5=0] (“a”)

· quando i=4, novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta[6-1-4=1] (“b”)

· quando i=3, novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta [6-1-3=2] (“c”)

· quando i=2, novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta [6-1-2=3] (“d”)

· quando i=1, novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta [6-1-1=4] (“e”)

· quando i=0, novoarq.txt recebe o conteúdo de substituta [6-1-0=5] (“f”) e o laço acaba.

Com isso, todas as letras serão escritas em novoarq.txt, e “i” acabará com o valor zero, voltando à primeira posição da variável “letra” – o que significa que preencheremos todas as posições novamente.
         total:=total+1

“total” é o total de substituições do padrão procurado (“ABCDE”) pelo padrão desejado (“abcde”); ele será incrementado toda vez que a substituição ocorrer.

        end

Com i=0, capturamos mais uma letra de arquivo.txt – nesse caso, a letra “a”; i é incrementado e agora vale 1:


“i” ainda não é igual a cinco; capturamos mais uma letra (“b”); i é incrementado e agora vale 2:

“i” ainda não é cinco; vamos incrementá-lo mais uma vez; ao tentarmos capturar uma nova letra, entretanto, descobrimos que o arquivo acabou (EOF = end of file = “-1”); o valor de i acaba em dois e saímos do laço while.
      end

     end;

     for j:=i downto 1 do

começa aqui a inserção dos caracteres residuais de arquivo.txt; a variável “j” funcionará também como variável de controle do laço, no lugar de i, que servirá de parâmetro para sabermos o limite de repetições; da mesma forma que no laço acima, haverá incremento e decremento simultâneos; assim, “j” receberá “i” e passará a valer 2; seu valor será decrementado em uma unidade a cada repetição, até que seu valor seja 1 (inclusive); quando chegar a um, depois de executadas as instruções do bloco de repetição, o laço acaba.

      write(ArqEscreve,letra[i-j]); 

essa linha escreverá cada char de “letra” em novoarq.txt; assim:

· quando j=i(2, nesse caso), novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[2-2=0] (“a”)

· quando j=1, novoarq.txt recebe o conteúdo de letra[2-1=1] (“b”)

quando j=0, fim do laço.
     close(ArqLe);

     close(ArqEscreve);

     writeln('Total de substituicoes de ',SeqOriginal,' por ',SeqSubstit,': ',total);

Pascal não trabalha com o sistema de substituições do C, com o “%”. Ao invés disso, ele coloca literalmente as variáveis no meio do texto que será impresso na tela, fora das aspas, entre vírgulas; o que será impresso, é importante dizer, é o conteúdo das variáveis, e não seus nomes.

     writeln('Fechei arquivos')

    end

  end;

  readln

exige uma entrada no teclado do usuário para que o programa continue sua execução seqüencial normal – mais especificamente, o programa exige que o usuário pressione a tecla Enter.

end.

Lembrando que os resultados foram obtidos a partir de um arquivo.txt fictício; se seu conteúdo mudasse, os resultados seriam diferentes, mas não sairiam logicamente da estrutura básica dos programas, que basicamente fazem a mesma coisa.
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